
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COERÊNCIA - DESAFIOS DO DESENVOLVIMENTO EM CABO VERDE 
Um debate entre a sociedade civil, cidadãos e classe política nacional ao redor da Coerência das Políticas 
para o Desenvolvimento - uma ferramenta inovadora para debater e pensar Cabo-Verde, em Cabo-Verde, 

pelos Cabo-verdianos. 

Cabo Verde tem a maior fuga de cérebros e 
emigração mais qualificada de África 

 

A emigração cabo-verdiana é a mais qualifica-
da do continente Africano, diz um estudo 
sobre o perfil de emigrantes destas ilhas. 
Igualmente revela-se alta a taxa de fuga de 
cérebros (77% entre 1997 e 2003) e de repa-
triados (910 entre 1992 e 2008).  

Contudo, a emigração tem vindo a diminuir 
desde a década de 70. De 1970 a 1975 a taxa 
foi de 19,1%, já no período de 2000 a 2005 a 
mesma caiu para 5,1% e prevê-se que vá cair 
para 4,7%, sublinha o estudo realizado pela 
Organização Internacional das Migrações 
(OIM). 

Saiba mais através do link   

SABIA QUE… 

Responsabilidade Ambiental é o caminho! 

 

Referindo-se à fragilidade ambiental do arqui-
pélago, enquanto país insular, Antero Veiga, 
Ministro do Ambiente afirmou que, para Cabo 
Verde, a proteção ambiental “não é uma 
opção. É o único caminho para a nossa pró-
pria sobrevivência. Se não tivermos uma visão 
integrada do nosso ecossistema global e con-
tribuirmos para que o planeta ciclos naturais 
de renovação (…) estaremos a pôr em risco o 
futuro das gerações vindouras”.  

 

Porque o ambiente é um bem público, é uma 
responsabilidade global. É assim fundamental 
assegurar uma ação conjunta entre os diver-
sos atores da Cooperação para o Desenvolvi-
mento para garantir um futuro mais próspero.  

http://www.asemana.publ.cv/spip.php?article55966
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_________________________________________________________________________________________________________ 
Esta Newsletter foi produzida com o apoio da União Europeia. O seu conteúdo é da exclusiva responsabilidade do Plataforma das  

ONG’s de Cabo Verde e não pode, em caso algum, ser tomado como a expressão das posições da União Europeia. 
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É necessário ter em consideração as posições e perspetivas dos países em desenvolvimento no que 

respeita à Coerência das Políticas para o Desenvolvimento (CPD), salienta o relatório de uma reu-

nião dos pontos focais da OCDE sobre CPD. É fundamental definir metas concretas e indicadores 

para medir o impacto das políticas incoerentes para fornecer bases para uma decisão política mais 

informada e fundamentada, afirma o relatório. Mais do que isso, recomenda que não só é neces-

sário que as políticas sectoriais não prejudiquem o desenvolvimento, mas que efetivamente con-

tribuam para a redução da pobreza. 

COERÊNCIA DAS POLÍTICAS PARA O DESENVOLVIMENTO (CPD) NA UNIÃO EUROPEIA 

A Agenda para a Mudança, aprovada pela Comissão Europeia e pelos países europeus, mantêm 
como prioridade a redução da pobreza e considera que a Coerência das Políticas para o Desenvol-
vimento (CPD) constitui um dos pilares essenciais para promover a redução da pobreza. 

Porém, alguns Estados-Membros da UE não estão a fazer o suficiente para implementarem os CPD, 
ressalva um estudo da OCDE.  

Saiba mais através do link 

COERÊNCIA DAS POLÍTICAS PARA O DESEN-

VOLVIMENTO (CPD) E AJUDA PÚBLICA AO 

DESENVOLVIMENTO (APD) 

A Coerência das Políticas para o Desen-
volvimento (CPD) deve adotar uma 
posição de destaque, especialmente na 
agenda pós-1015. Cada vez mais a sua 
importância é reconhecida PORÉM 
progresso na promoção da Coerência 
das Políticas para o Desenvolvimento 
(CPD) não é uma razão aceitável para 
reduzir a Ajuda Pública ao Desenvolvi-
mento (APD) -> Os países têm de ter 
um bom desempenho em ambas as 
áreas.  

 

É a coerência política, a resposta para a 

erradicação da pobreza? 

Num mundo em mudança, em que a pobre-

za está a aumentar, não em países de ren-

dimento baixo mas em países de rendimen-

to médio, a ajuda tradicional está gradual-

mente a perder importância e a alocação de 

recursos e empréstimos estrangeiros são 

cada vez mais variáveis a destacar, escreve 

Andy Sumner num blog do Economist. 

Argumenta que unidades administrativas 

cross-governamentais mais pequenas, com 

mandatos para prosseguir "coerência políti-

ca" são as melhores ferramentas na luta 

contra a pobreza.  

Saiba mais em Feast and Famine, Demogra-

phy and Development, The Economist.  

 

http://www.coerencia.pt/index.php?tg=0&id=28

